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Por semestre —Nuxeno avuLso 4Ú réis—No mesmo 


IGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-so em 


nha a minimaculpa do sinistro que teve lu- 
gar. Que era verdade que no Tejo estão 
estacionados alguns navios, mas que o il- 


nisterio, a fim de se decretar definitivamente 
a sus adopção, approvação, ou prohibição 
em releção ao ensino. 


bro de 1858 paru a projectada alameda no 


processo simples e desembaraçado de enre- 4 e 
monte de Santa Calherina e o respectivo or- 


dos e chicanas forenses. 


PORTO 45 DE MARÇO. 


« 


CREDITO PREDIAL. 


Proposemo-nos a examinar de corrida as 
propostas de reorganisação judiciaria, elabo- 
radas e apresentadas ao parlamento pelo snr. 
Martens Ferrão. Com esse intuito emiltimos 
já franca e conscienciosamente o nosso hu- 
milde voto com relação a algumos d'ellos. 
Vamos continuar hoje essa tarefa, que nos 
impozemos , occupando-nos do projecto de 
codigode credito predial, cujas disposições fun- 
damentaes já o nosso correspondente da ca- 
pitol resumiu e indicou. ' 4 

O credito pessoal não se cria por meio 
de providencias legislativas; — não se deter- 
mina, nem se ordena. E" a crença e confian- 
ga que qualquer cidadão tem na probidade 
e hôa fé com que as pessoas, com quem tran- 
sigo e contracta se desempenharão das obri- 

» gações contrahidas. Como convicção, por tan- 
to, do escrupulo e religiosidade com que os 
pactuantes cumprirão os seus encargos e de- 
veres, é o credito uma certeza, um presen- 
umento, uma esperança, que não nasce, nem 
morre, ao mando e voz do legislador. 

Sem embargo d'isto, é certo quo dis- 
posições legaes ha, que muito podem con- 
tribuir pora o desenvolvimento, do credito 
pessoal, e pora a existencia e successivo in- 
eremento do predial. E" evidente que nos re- 
ferimos ás leis reguladoras do registo das 
hypothecas e encargos dos predios. 

Com uma sabia e acertada legislação so- 
bre a publicidade dos onus predises con- 
segue-se, se não a exlincção, que impussi- 
vel pareco essa, pelo menos a diminuição 
das fraudes e burlas, que se costumam pra- 
ticar pela reiterada hypotheca da mesma pro- 
-priedado a:diversos individuos, e pelas div 


fusticos proprietarios. Desde o momento em 


timanhas 
“má fé. 


Desnecessurio é demorarmo-nos mais 
sobre este ponto. A utilidade destas letras é 
incontestavel. Demonstra-o a experiencia das 
nações, que, com favoravel e proveitoso exito, 
as tem ensaiado e estabelecido. 

Pelo que toca á hypotheca das duas ter- 
ças partes des rendimentos dgs bens vincu- 
lados, achamol-a tambem conveniente. O opti- 
mo n'esta materia seria a completa extincção 
dos vinculos, e a plena liberdade da terra, e 
das transacções. Todas as considerações de 
Jurisprudencia o economia publica assim o 
persuadem, e comprovam. Se não póde, com- 
tudo, virjá o optimo nem por isso devemos 
privar-nos do goso do bom, e bom é na 
verdade, que se possam, alé certo ponto, obri- 
gar os proventos dos bens vinculares, para 
melhor os aproveitar e cultivar, porque mui- 
tós ha abi pelo paiz incultos e em verda- 
deiro pousio, q 

Em summa para não repetirmos o que 
disse já o nosso correspondente, concluimos 
dizendo, que se o projecto de codigo de 


de 


camentó das expropriações a fazer, e das 
precizas obras para se levar a effeito esto 
embellezamento da cidade. 


Despacharam-se os requerimentos ás par- 


tes e levantou-se a sessão. 


Neste mesmo dia em observancia do al- 


vará do exm.º governador civil do districto 


8 do corrente transmittido á camara, 


procedeu-se é eleição dos tres procuradores 
à junta geral do districto que tem de ser- 
vir no biennio de 1860 e 1861, e foram 
eleitos por maioria absoluta os cidadãos vis- 
conde de Lagoaça , José Pereira Reis e An- 
tonio Augusto Alves de Souza, de que tudo 
se layrou o competente auto que foi remet- 
tido ao exm.º governador civil e se passa- 
ram os respectivos diplomas. 


— e — 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIAS 8,9 e 10 De Manço. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 
Em consequencia de queixas verbaes fei- 


tens Ferrão receber 


tos. 
— o crmemema 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 23 DE FEVEREIRO. 


credito predial, apresentado pelo snr. Mar- 
saneção legal, teremos 
finalmente no paiz credito predial. Que o 
parlamento discuta, pois, a referida proposta 
de lei sem paixão politica, ou azedume par- 
tidarió, éo por que nós fazemos sinceros vo- 


tas neste governo civil, contra os zeladores 
da exe. camara municipal, pelo facto de 
apprehenderem a carne de vacca transportada 
dos açougues de Villa Nova de Gaya, pelos 
creados d'algumas familias d'esta cidade, que 
allia mandam buscar para seu gasto diario, 
officiou-se á exc.”? camara municipal, em 
data de 7 do corrente, para informar com ur- 
gencia, se foi por ella tomada alguma deli- 
beração, quo authorise aquelle procedimento 
e qual o seu fundamento, para se deferir e 


— Outra mandando abrir concurso para 
o provimento das cadeiras d'instrucção pri- 
maria para o sexo feminino em Almada, Ar- 
cos do Val de Vez e Vianna do Castello. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. E 

Decretos apresentando vários individuos 
em differontes parochias dos bispados da Guar- 
do, Bragança e Vizeu. , 

* — Outro mandando abrir novo concur- 
so para o provimento da igreja parochial de 
S. Martinho de Manhente, no concelho de 
Barcellos, arcebispado de Braga. 
— Decreto nomeando presidente da rela- 
ção do Porto ao conselheiro Bento Cardozo de 
Gouvêa Pereira Corte Real. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 7. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA, 

— Portaria exonerando o dr. Levy Ma- 
ria Jordão do cargo de vogal da commissão 
para examinar o modo por que se tem cum- 
prido o contracto celebrado com a companhia 
dos Cannes d'Azambujn, e nomeando para o 
tituir ao engenheiro civil Joaquim Nunes subs- 
de Aguiar. Era 
— Outra approvendo o ante-projecto do 
lanço d'estrada comprehendido entre Villa de 
Santa Martha e a copella do Espirito Santo, 
da estrada de Villa Real 4 Regoa. + 
— Aviso de se ter remettido para o ins- 
títuto industrial de Lisboa o duplicado da dis- 
cripção e dezenho do privilegio concedido a 


«das, que contrahem ás vezes suppostos e phan- 


que haja um circumstanciado e notório re- 
gisto dos gravames dos bens de raiz, já o 
capitalista e mutuante tem meios de escla- 
«e recimento a fim de precatar-se contra as ar- 
o traças dos bulrões, o devedores de 


N'estas circumstancias apporece e des- 
*envolve-se o credito, e o juro, que é a indemni- 


Reunidos os snrs. vereadores, presiden- 
to, Figueiredo, Faria Guimarães, Lopes, Ma- 
chado Pereira, Andrade, Mortins, Ribeiro de 
Faria, leu-se e approvou-se a acta da pre- 
sente sessão. E 

Teve conhecimento por officio do go- 
vyerno civil, que a deliberação da camara de 
12 de janeiro proximo passado sobre o empo- 
dramento, da rua de Cedofeita, tinha sido au- 
thorisada pelo conselho do districto em sessão 
de 9 do corrente. 

Pelo efficio do 1.º bibliothecario da real 
bibliotheca publica desta cidade, foi infor- 
mada de que o bibliothecario mór do mu- 
seu britannico offerecia por ordem do con- 
selho da administração d'este estabelecimen- 


sação do sacrificio e pena, que o mutuanto sof-jto | 
privação temporaria do seu capital, e|foli 
insolven- 
antioso, 


igo da 


fre pela 


io do tisço A a 


' 5 > 
bre a publicação dos. encargos regos dos pre- 
dios. As mais completas e vantajosas nesta 
maleria, foram e são, indubitavelmente as dos 
estados germanicos. E justamente porgué na 
Austria, na Prussia, e, em geral, nos estados 
'da Allemanha, se registam e publicam minu- 
«ciosamente os encargos e direitos reaes, que, 


to á bibliotheca portuense 12 volumes em 
ue contém as publicações dos manus- 
lo museu, e pedia se 
s transportar : 

e o! 


criptos existentes no referid! 
e dissesse o meio de 


ue se communicasse ao ins- 
pector da iluminação publica Joaquim de 
Santa Clara Sousa Pinto, que 9 sua entrada 
no gazometro nunca lhe fôra negada , antes 
pelo contrario os directores da companhia 
Portuense da mesma iluminação desejavam 
que ello alli comparecesse a vizital-o e a 
fazer exames, como constava do officio dos 


ceito d) 


Imposto: 
bre outro recurso interposto da camara mu- 
nicipal desta cidade. 

Concedeu authorisação 4 camara Inuni- 
cipal de Penafiel para intentar em juizo as 
acções necessarias contra Gaspar de Souza 
Guimarães, para revindicar 
indevidamente se apossou. 


providenciar convenientemente. 


CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho de districto, na sessão de 8 
do corrente, declarou nullos os votos que 
reenhiram no cidadão brazileiro, Antonio Joa- 
quim Coimbra, para o cargo de juiz eleito 
da freguezia de Villa Cova, concelho de Fel- 
gueiras, na eleição que ultimamente so ve- 
rificou para os cargos parochiaes do actual 
biennio de 1860 e 1861; dosattendeu a re- 
clamação de Antonio José de Sousa Lobo, daf 
Villa de Santo Thyrso, contra a eleição a 
que alli se procedeu, para um procurador 
4 junta geral do; districto. 
celho; declorou nulla a oleição que de novo 
ultimamente se fez para o cargo de juiz elei- 
to da freguezia de S. Julião d'Agua Longa, 
no mencionado concelho de Santo Thyrso, 
por se haver faltado ao cumprimento do pre- 

bxissima, Ralo: 
o cargo de 


r aquelle, con 


o artigo 121 $1 da Ni 


os da a lançamento decima 
0, 8.8 


s do quotidade do 2.º bairr o: 


uma agua de que 


Antonio José Gomes, para um novo systema 

de montagem de cabriolets de duas e qua- 

tro rodas. 
Ds 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

(Sessão em 10 de março.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
NANTYRES, 

Sendo meia-hora depois do meio dia, 
estando presentes 60 snrs. deputados, 
se a sessão, 

Acta approvada. 


Segundas leituras. 


abriu- 


A correspondoncia teve o devido destino. 


lustre deputado sabia que não tinham a tri- 
pulação sufliciente para poderem ser man- 
dados para, essas estações. Que tambem era 
verdade que a embarcação que esteve em 
Tanger não fez má figura, porquanto o Bo- 
verno mandou dar aos officiaes uma ajuda 
de custo. Que não sabia porque motivo o 
illustre deputado assim se expressasso sem 
ter razão para isso. 

O snr. Maia podiu a palavra. 

O sur. aidanto que não lh'a podia 
agora conceder, visto que n'esso caso hia 
prejudicar outros snrs. deputados que a ti- 
nham em primeiro lugar. , 
O snr. Maia pediu que se consultasse a 
camara. 

Resolveu-se affirmativamente. 

Ainda sobre este incidente deram algu= 
mas explicações os snrs. Maia e ministro da 
marinha. 

O snr. João de Mello Soares participou 
achar-se installada a commissão pela legis- 
ção, tendo nomeado para presidente o snr, 
Silva Cabral, secretario osnr. Telles de Vas- 
concellos, e haverá relatores especiaes. 

O snr. Lopes Branco mandou para a 
meza dous projectos do lei, de que so dará 
conta quando tiverem segunda leitura. 

O snr. Viriato Blanc disse que não tem 
comparecido ás sessões por incómmodo de 
saude. Que se estivesse presente quando os 
snrs. Pinto Coelho e Barros renovaram a ini- 
ciativa do projecto de lei que trata dos of- 
ficises amnistiados em Evora Monte, teria 
assignado essa proposta, 

O sur. Ferraz Miranda participou achar- 
se installada a commissão para examinar os 
relatorios das juntas geraes de districto, 
tendo nomeado para presidente o snr. Tei- 
xeira Sampaio, relator o snr. Silva Andrade 
e elle secretario. 

O snr. Sampaio mandou para a meza 
uma representação dos guardas da alfandega 
pedindo augmento de vencimento. . 

O snr. Encarnação Coelho mandou para 
a meza uma proposta renovando a iniciativa 
de um: projecto de lei. 

-Achando-se. incommodado o snr. minis- 
tro da marinha, e sendo conduzido para fóra 
da sala pelos seus collegas do reino e da 
Justiça e acompanhado por um grundo nu- 
mero de deputados, em consequencia d'este 
acontecimento o snr, presidente interrompeu 


Ferrei 


qua 


ra P 


S do snr. Custo d 
Cyríllo Machado renovando 
projectos a que já hontem ta 

. A camara resolveu aflirmativamente, de- 
pois de alguma discussão, que fizessem par- 
te da comissão de fores os snrs. Ferrer, 
Henriques Secco, Pequito e Justino do Freitas, 
como a mesma commissão linha requorido. 

Foi introduzido na sala e prestou ju 

ithes 


a iniciativa dos 
mbem alludimos. 


manto o snr. Aristides Riboiro d'Abra 


“Teve segunda leitura o projecto de 
e ontes| 


T Continuação da discussão do projecto de res- 


a sessão por meia hora. ) 
A's 2 horas e 1 quarto continuou a ses- 


Es 


posta ao discurso da corda. 


Os snrs. José Estoyam, Faustino da Gama 
ETA de Vasconcellos cederam da pala- 
Seguidamente foi o projecto de respos- 
ta approyado em todos os seus paragraphos. 
Leu-se na meza o parecer n.º 41 da 
commissão de poderes sobre a incompatibi- 
lidade do snr. 


COMMISSAO DISTRICTAL, 

A commissão districtal, nas duas ses- 
sões, que teve esta semana, examinou 127 
reclamações contra o actual recrutamento 
sobre as quaes proferiu decisões definitivas, 
e informou 14 recursos. que subiram no con. 
selho d'estado, sobre o mesmo assumpto. 

JUNTA DE REVISÃO. 

Sendo inspeccionados esta semana pela 
junta de revisão 48 mancebos do recrutamen- 
to de 1860, foram deferidas 42 reclamações, 
e indeferidas 6. 

? OCCORRENCIAS, 

Pelo commando geral da guarda muni- 
cipal foi participado no dia 


apesar do notavel desenvolvimento, que n'es- K i 
tes ultimos tempos abi teem tido ha emprê- on dg a 
sas industrises o mercantis, o juro sobre hy- 
pothecas de bens de raiz não excode a trés 
e meio por cento! 
es ud aa publicou tambem algumas me- 
“didas legislativas sobre este assumptó. Como 
«sahiraro, todavia, confusas e deffectivas, o 
duro sobre bypothecas tem ahi sido, e conti- 
ua a ser pesado e elevado, se se confronta 
«com o dos estados allemães. 
“A legislação, que está em vigor entre 
nós. sobre a materia, foi transcripta da fran- 
cera. D'este modo, o decreto de 5 do outu- 
dro de 1836, eo de 3 de janeiro de 1897, 
ue vieram estabelecer e regular a execução 
PR registo hypolhecario, em logar de servi- 
vem de auxilio, e darem luz, para a decisão das 
espinhozas 6 complicadas questões do pre- 
ferencias, é fundarem assim no nosso paiz 
o credito real, que de tanta necessidade e 


referidos directores, respondendo ao que se 
se lhe dirigira em 17 do corrente, e nelle 
igualmente participavam 4 camara que se 
haviam feito todas as diligencias para que 
à iluminação publica fosse a melhor possi- 
vel, e ficava certa da resolução tomada a 
respeito do lampião collocado sobre a fonte 
ia Praça do Anjo. 

. Ficou inteirada por outro officio dos 
ditos directores, que se havia feito a junc- 
são do gaz na rua da Fonte Taurina para 
servir nas columnas collocadas no Caes da 
Alfandega. t 
Resolveu que se publicasso um edital 
pelo qual constassé que a camará não re- 
conhecia outra afferição de medidas e pe- 
Zos, que não fosse feita pelos afferidores 
do concelho, tanto em relação 4 nova me- 
dida do metro, como ás medidas e pezos 
sinda em vuzo, na certeza de que desde o 
1.º de março todas as pessoas que uzassem 


Castello Branco. 


companhia das ngoas. 

O snr. Mello Soares, sobre a ordem, dis- 
se quo estando a camara impressionada pelo 
acontecimento que ha pouco tove lugar, pro- 
punha que o snr. presidente convidasse os 
snrs. deputados a hirem trabalhar em com- 
missões. 

Esta 
midado, 
O snr. presidente, 
dia de 2.º feira a eonti 
Ie é ada e os projectos so 
.O snr. ministro da marinha que osnr.jro o sobre cerea 1 
' presidente do conselho, não podendo compa- Eram 2 Nora afro dardo DO 
a d'este mez|recer na camara em consequencia de se achar ram ans a EE dE & 
ia gotas tres pts ' meia da manhã do |incommodado de saude, O encarrogára de apre- 

Feterido dia, saindo do quartel uma força|sentar á camara o tractado relativo á = 
FoRiponia a o TE di soldados para |cordata. Sub INTERIOR. 
coadjuvar o chefe de fiscalisação dos impos- Pela suaparto mandava tamb Ea 
p p pi LISBOA, 11 DE MARÇO. 
(Corresp. partie. de Commercio do Porto.) 


O snr. prosidente que a meza tinha no- 
meado para a commissão especial de vinhos 
os snrs Costa Lobo, Affonso Botelho , Julio 
Carvalhal » Pinto da Cunha, Azevedo Pinto, 
mulago Horta, Rebello da Silva, Bivar e Can. 
cella. 

O snr. Gonçalves de Freitas participou 
achar-se installada a commissão do credito 
predial, tendo nomeado para presidente o snr. 
Chrispiniano da Fonseca, relator Calça o Pina [dia 
e secretario ello orador. 


Proposta foi approvada por unani- 


dando para ordem do 
nuação da que estava 
bre o cominho de for- 


los municipaes em uma diligencia de ser- 9 meza diversos propostas relativas ao mi- 
viço de municipio. nisferio a seu cargo. 


momento era, não fizeram mois do que pro-|de pezos e medidas não afferidas pelos af- E i y 

mover a frequencia e multiplicidade dos plei-|feridores do concelho incorriam m ANTON O ima RO Ur o Ma que de, porventara O aar, de. Nomiearnos fot (ão cui j 

a RA Pp riam na multa! verno civil, fez o administrador do conco-|putado Maia quizesse quo agora désse algu-| desempenho d'esta nossa dart) Do 
, por- 


consignada na postura em vigor, 
Deliberou que se officissse pos directo- 
res da companhia de iluminação publica a 
gaz, fazendo-lhes vêr, que tractundo os seus 
operarios do levantar a calçada da rua de 
Cedofeita para repararem a conalisação do 
-[Bêz, à camara não deixava de sentir q pou- 
co apreço que se havia dado á communica- 
ção que se lhes fizera em officio de 2 de 
dezembro passado, no qual se exigia, que 
quando tses obras se houvessem de fazer se 
désse parte á camara para os seus mestres 
assistirem aos trabalhos de reparação da cal- 
gada, e por isso era de esperar que taos fa- 
etos se não repelissem, e assim deviam ex- 
pedir as convenientes ordens. ' 

Mundou-se officiar ao director das obras 
Publicas, a fim de prevenir o empreiteiro 
da exploração da pedreira da rua da Restau- 
ração para desobstruir o transito publico é 
tornal-o livre e facil. ' 


lho do Bouças capturar no dia 6, na fre- 
guezia de Malhusinhos, a José Pereira Ganço, 
nalural de Ovar, porque se achava pronun- 
ciado no juizo de direito da comarca d'a- 
quella villa, e no dia 7 foi remeltido em 
custodia ao dito juizo. 

Expedin-so circular aos administradores 
dos concelhos e bairros, em data de 9 do 
Sorrente mez, recommendando-lhes que fis- 
calisem e promovam que os novos recon- 
seamentos eleitoraes sejam lançados no lfvro 
especial de que tracta o urtigo 29 do do- 
creto de 30 de setembro de 1852; e que 
impreterivelmento se mencione adiante do 
moms de cada recenseado, alem dos mais 
requisitos exigidos no & 1.º do mesmo ar- 
tigo, a quota da contribuição que paga o 
recenseado, a fim de que a commissão d'essa 
circumslancia não encubra uma incapacidade 
prevista na lei, facto punivel conforme o 
[disposto no artigo 128 do referido decreto. 


=== 
PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 57 pe 10 pe MARÇO. 


mas explicações ácerca do sinistro do brigue 
«Mondego», estava prompto. Quo na 4.8 fei- 
ra O governo recebeu noticia telegraphica de 
que se tinha perdido nos mares da Índia o 
briguo «Mondego». 

“Immediatamente tratou de pedir infor- 
mações mais circumstanciadas a esto respei- 
to, e pelo segundo boletim que recebeu do 
nosso consul de Nantes constava que tinbam 
naufragado 46 pessoas, salvando-se 67, entre 
estas o commandante e o 1.º tenente. Logo que 
entrou para o ministerio tractou de mandar 
vender este navio que alli estava estaciona- 
do ha quasi4 annos. Que a culpa d'este si- 
nistro não se póde imputar a governo algum, 
mas tambem são acontecimentos que teem 
logar com navios em bom estado. 

O snr. Maia parece-lho que tem havido 
morosidade da parte do governo para saber 
mais circumslanciadamente q que se tem 
passado. Que este acontecimento não era fi- 
lho da navegação, mas do descuido em man- 
dar para aquelles mares navios em tão mau 
estado como estaya o brigue «Mondego», e 
em se consentir que elle d'alli sahisse sem 
primeiro ter subido ao plano inclinado para 
se lhe vêr o fundo. Que não temos só a la- 
mentar a perda das vidas de 46 pessoas , 
mas a do navio e mais talvez do 100 con. 
tos em material, e isto por não se gasta- 
rem tres ou quatro contos de reis; e em 


que tendo do fallar do lamentavel aceid 
que participamosno P. S.da nossa carta de 
tem e que tem consternad; 
vemos deixar de i 


ente, 
hon- 
a a capital, não de- 
) | informar os nossos leitores, 
das circumstancias que precederam aquella 
desgraça e que para quem conhoce a pro- 
bidade e pundonor do snr, Ferreri, foram a 
causa efliciento d'ella. 

Eis como se passou o facto. 

Antes do ordem do dia, o snr. Ferreri 
respondendo a uma interpellação que na sos- 
são anterior, lhe havia feito o snr. José An- 
tonio Maria, cirurgião da Armada, ácerca da 
perda do brigue «Mondego», disso que até 
aquelle momento o governo só tinha rece- 
bido duas participações telegraphicas de Nan- 
tes, a primeira noliciando a referida perda, 
8 a segunda, em resposta a perguntas quo 
elle ministro fizera declarando que se hayiam 
salvado 67 pessoas inclusive o commandan- 
to a 8 oflicises, e que o numero de vidas 
perdidas era de 46 tudo praças da marinha- 
gem. Que não tendo até então mais escla- 
recimentos nem promenoros da perda, nada 
podia informar sobre a causa da catastropho, 
mas que logo que os tivesse os apresentaria 
á camara, 

O snr. Meia não se satisfazendo com 
esta resposta, passou a fazer algumas cen- 
suras e accusações no snr.' Ferreri, o qual 
tendo-as como injustas, 


m muito mau-estado, e 


a MINISTERIO DO . 
sobre as casas proximas; krdolo 


procedesse ao seu apeamento por assim Portaria convidando todos os authores t d ifnaviosen' respondou justifican- 

E sãojo exigir a segurança publica Edilbrasgioto propria farão sl ! »[quanto se mandam para alli 'navios n'este|do-se, é mostrando qui d i 
' arios d'o 2 Se, D que um dos seus pri- 

prop bras improssas estado, ha outros no Tejo sem fazerem nada, |meiros actos, no ministerio da marinha, Bira 


agri- Resolve 

que podem ser/provação d 

metal, por um jé approva 
. 


u-se que se submeltesso á ap- 
o conselho de districio a planta 
da em vereação de 9 de setomm 


9u manuscriptas aprovadas pelo extinctg con- 
selho superior “do intrucção Publica, para que 
as enviom é repartição competente d'este mi- 


ou para hirem fozer a figura que um d'el- 
les foi fazer a Tanger, 
O snr, ministro da marinha que não ti- 


o de mandar render os navios que estavam 
no Ultramar; que sendo ministro n'aquella 
repartição havia apenas um anno, não tinha 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o fuzêléos exeeutar por conta da mesma eth-juma necessidade , é tambem uma «questão 


9: OREA 


ot sn 


culpa em que o «Mondego» estivesse em cidirum que arribariam ao porto thais 


1 E y , pro- | justamente no momento em que acabava de ga- 

Macau ha cinco annos, e finâlihente que não preza, * — |de honra e de brio facional, porque, con-|ximo, “.  |nhar aaposta, A 

podia ser responsavel pelo tie fez ou 7.º O gaminho de ferro de leste 8 údo|tinuando-so 4 lançar à .cofita dé logros e de|Novdia 40 para 1limolhava o infoliz Um dos assistentes, que não accreditava 

deixou de se fazer díiles da Stia gerência. |norlé até À margem esquerda do Douro Es-|malversações tio quanto façam bs EMir- brigue nas aguas de Singapura. - Jo conto, condiúgiu o Singular personagem a | 
Mos nem ainda ássihi ficou o snk. Maia |larão coticluidos, e promptos pará serém ên-|nos, d'aqui a pouco nem teremos hoimens O consul veio à pot ho dia 42, juni-|casa d'um negoé nd de Lyon, que, por aviso | 


ên- 
treguês é oirculação, o primeiro dentro de 
dois annos é meio, e o segundo dentro de 
tres annôs, a contar da approvação do con- 
trato pelas côrtes, devendo o do norte estar 
completo até à margem direita do Douro, na 
cidade do Porto, dentro de quatro annos a 
contar da mesma epocha. 

8.º Se em cada uma das epochas acima 
mencionadas não estiver consluido qualquer 
dos caminhos; a empreza será obrigada a 
executar então os movimentos do terra para 
a segunda via, lendo o governo o direito de 
os fazer executar por; conta da mesma em- 
preza, no caso em que ella se recuse a cum- 
prir esta condição. E 

9,20 governo lerá o direito de fiscali- 
sar os trabalhos para o fim de que elles to- 
nham igual desenvolvimento nas nas do 
norte e de lesto, devendo em todo o caso es- 


contente. Quiz fállar séguhida vez, porém 
não lh'o permitlindo o regimento, a camara 
por votação de 47 snrs. deputados contra 46, 
concedeu-lho que falasse. 
E" prática parlamentar quando se usa 
da palavra contra o determinado no regi- 
- mento e por isso, por permissão especial da 
camara, limitar-se o orador a reclificações 
ou a explicações, mas em termos muito co- 
medidos, pois que” nunca sé ontendy: que:'a 
camara faça «laes concessões para aggredir 
alguem;-mas o snr, Maia entendeu «o cot= 
trario. Usou da palavra como quiz, e fal- 
tando a certas considerações prérompeu nr 
termos que desagradando muito a uma gran- 
de parte da camara, ó óvidento que muito 
mais haviam de desegradar á possoa a quem, 
sem nenhuma razho, foram dirigidas. E in- 
felizmente assim aconteceu. O snr. Ferreri, 


de bem que se prestem para: governar wo 
paiz, nem, ninguem quererá contractar com- 
nosco nem sequer a obra da calçada d'uma 
quelha. Os capitães tem muito para onde 
se dirijam , c quem os não tem proprios 
pata grandes cemreltimentos, deve acolher 
ao menos com urbanidade quem lh'os olfe- 
rece, . 

Hoje é domingo e, por isso não ha nada 
mais de importante que participarvos. 

: PoSTstRiPtuM. o 

Até esta hora, A o méia da tarde, o 
estado do -snr. Perreri, posto ão seja de 
desesperar, eontinúa a ser uilissi D gravo. 


HOTICIABIO: 


tamento com um construetor, o qual foi d 
opinião que o navio se aproximasso da terra 
para ser reparado: posto o navio de lado, 
tonheceu=so que o mal era-causado das 
costuras das taboas do custado, e que uma 
das taboas estava completamente podre, 
Reparon-sc este prejuizo, segundo cre- 
mos , atrapalhadamente , não só porque a 
despeza que fez foi insignificante , mas por- 
que, consta-nos, que , ziam tenção de sa- 
ir no fim do 3 ou & dios. 
| Acerca das minuciosidades do naufra 
gio nada mais se sabe. Há noticia por uma 
parto telographica que o 1.º tenente com- 
mandante, B oflicines e 55 praças da guar- 
nição linham podido aportar. ás ilhas Mau- 
ricias, d'onde Os lévou para Nantes à barca 
franceza. ». 


que tinha recebido d'um dos seus corres- 
pondentes de Marselha, que fôra o que fi- 
zera a estravagante aposta, deu ao que a 
ganhára “o dinheiro preciso para voltar- a 
Marselha e operar: no seu vestugrio uma 
completa transformação. ] 

Eescauteiia. — No dia 7, ao theio 
dia, fazendo uma fragata hollandeza: exorci- 
cio do fogo no Tejo, uma balla foi matar 
um individuo, por nome João, do lugar da 
Costa, freguezia do Nossa Senhora do Monte 
de Caparica. . 

O commandante da fragata deve indem- 
nisar d'algum modo la viclina da sua des- 
cautela. 

peiipr é hola sabéxes 
jornal inglez que um tal M, Jútines 
um antidoto efficaz c 'quasi infallivel' contra 
a cholera-morbus: é O carvão vegetal em 


lação artistica vianmense. 


esracter sempre respeitado por todos os'par=|tar concluidos e! completos. na linha do nor- e Junta geral do distrteio. — Ma — Reuniu-sé no domingo em Vianna a as-|pó, misturado com azeite 6 assucar 1 
tidos, nunca sofreu uma afronta de'tal or-|te um numero de kilometros nunca inferior | sessão, de 10 do corrente da Ju assemblea geral da Associação artistica vian- Sinistro. — O rapor «Pomona», que 
dem. O efeito da injusta, e iniqua- ifjuria[19.dos Kilomatros construidos na continta-| districio, fui lido o. parecer dá commissão ) ceder á eleição de di- 


im 
ção da linha de leste, um anno. depois da gos 
approvação do contrato; pelas córies.» 

As commissões de fazenda o. obras, pu- 
blicas reunidas, que se compoem dos snrs. : 
Antonia José d'Avila, José Estevam, Mamede, 
Thomaz de Carvalho, Nogueira Soares, Lobo 
d'Avila, Justino de Preitas, Rodrigues:Sam- 
paio, Augusto Palmeirim, Áuguslo Xavier, 
Thiago Horta, Antonio de Carvalho Coutinho 
de Vasconcellos, Cyrillo Machado, Gomes de 
Palma, «Fernando, Mousinho, Costa, Lobo e 
Ponte e Horta, são, de parecer que a refe- 
rida, proposta seja, approvada, posto que 
quatro dos, sous membros (os snrs. Ávilas, 
Augusto Xarier e Thiago Horta) divergissem 
dos outros treze membros em alguus pontos. 

O parecer das referidas comissões fun- 
da-se nos seguintes considerandos : 

«4.º Que é de summa. utilidade econo- 
mica para o paiz, que as importantes o! 
das duas linhas forrças sejam executadas 
menor, espaço de, tempo. possivel, e bem as- 
sim que sejam construidas nas melhores con- 
dições de estabilidade e segurança; 

2.º. Que é do grande vantagem para 
os intgresses e prosperidade do to que 
as duas linhas ferreas do leste e do norte 
do reino 'sej truidas simultanea e pro- 

mem 


vinha de Odessa, com Carga de trigo pata 
Londres, e sabiu dé Malta ho dia 1.º do cor- 
rente, foi a pique a 2, perecendo 14 pas- 
sageiros. se : 

A quadra tem sido ferkil em gráhies 
catastrophes. a t ; 

emiio à dedicação. — O goterho 
britannico, diz o «Jornal do Comthercioy, 
acaba de offerecer à Fernando Maria da Ol 
nha, capitão do brigue portuguez «Bugio, 
um-rico telescópio, por haver, no verão ul- 
timo, salvado a tripulação do navjo inglez 


vitam-no todos; com o mais profundo pezar, 
dentro de poucos segundos. O snr; Maia 
dava ainda expansão ao sou acommettimento 
quando o snr. ministro doreino, reparando 
no semblanto do snr. Ferreri, quiz conduzir 
s. exc.? para fóra da sala a fim do tomar 
novo ar, o que já io lhe foi possivel fazer 
senão ajudado pelos seus amigos. 

Conduzido para um gabinete: proximo, 
s. exc.” pareceu reanimar-se, e ainda faltou; 
mas immedialamente a congestão cerebral 
tornou-se mais forte, sendo alh logo. san- 
grado, depois do que tanto o snr. deputado 
Bento de Freitas Soares, habillissimo medi- 
“co, como o snr.Thomaz de Carvalho é ou- 
tros mais facultalivos que “alli estavam, fo- 
zam de parecer que -convinha- condizil-o a 
casa, o assim se fez. Quando a carruagem 
chegava “á porta do iliistro giifermo, partia 
apressadamente sua afllictissima ospoza para 
a camara. Mas este encontro inesperado fez 
n'elle tal: sensação, que desle então n apo- 
plexia tornou-se geral, e portanto mais pe- 
rigoza. z 

O snr infante duque do Porto, apenas 
soubo de tão triste acontocimento, foi visi- 
tar 6 honrado ministro: El-Rei o Sor, D. 
Pedro o ElRei o Sar, D. Fernando téem 


de fazenda e contal 
ptou, por base p 
gente da contribuição predial pelos di 


Os, dá mesma. Foram eleitos Os 
seguintes snrs.:. E 
3 Presidente, Antonio Pereirá da Cunha — 
tes concelhos do districto q mesiba do afino| Vice-presidente, Jonquim José d'Almeida — 
antecedento, isto é,.0 Lermo medio das con-|Secrelário, João Maria Baptista d'Oliveira — 
tribuições estinctas. À discussão d'esto pa-|V ecretario, Gaspar José Caldas — The- 
recor foi adiada para a sessão seguinte, à |sotreiro, Ma Joaquim Vieira — Visitador, 
fim de que a ella-podesse assistir, se assim |Jósé Thomaz Gomes — Zolador, Roque Af- 
o quizessr, o snr.; governador civil. fonso Vianna. send 
Companhia do vapor de rebo- Theatro de S. Geraldo. — À admi- 
ques. — Rénuniram-so bontêm em assem- |nistraç do theatro do S: Geraldo em Bra- 
blea geral os accionistas da Companhia de 1 «Windsor Castle», no alto mar, tá állbra do 
reboques maritimos e flúvines a fim de lhesjs lat. 22º lodg.744º 47" pla cos 
ser apresentado o parecer dá commissão de |Pereira, H O capitão Cunha encontrou o navio Ha 
contas, eleita en sessão do 3 dó corréiite e i mais perigosa situação. Tralôu logo de te- 
procedet-so 4 eleição dus diferentes cargos. colher a sua tripulação, e quando da em- 
O pareter foi appróvedo e votado o dividen- el barcação saiu o ultimo tripulante, 6lla sub- 
do de 5 por cento du 58000 réis por acção, e|mergiu-se logo. O capitão Conha désvivu-se 
proposto pela direcção, dando-se um voto de da sua dorrota, e foi largar os náufragos 
louvor ão gerbhte, o sr. Manbel Peteitá Pen- na Babia, porto que lhe ficava mais próximo. 
na, pela Sta zelosa o acertada administração. ; 
* Procelendo-sk dojois "a eleger a mesa e 
gerencia, quo Len de Tuneciunar no corrente 
anno, recahiu a elvição nos seguintes srs. 
Presidente == Frederico Angusto Corrêa 
de Lacerda, ! 
Vice-presidonte = Eduardo Mozer. 
1.º secretario = Antonio Adrião da Ro- 


o 


mentel, Joaquim Januario « 
Almeida, e Manuel Joaq 
Carvalho. ae 


E) 


esa 
ão á 


os tempos tem bavido érinies e” er 


êscopio. | 
SAE & 
3 tá “de 


mandado saber dello todas às horas, oie porcionalmen é cha, “a i vivo porém é fóra do duvida que dr 
fim toda'á copital tem lomado” o maior in- 3.º Que asconcessão que o governo) 9.9dito — Eduardo Corrêa da Rocha. fejincha se deram coin lânta | 
PATAS 


faz á empreza imporia apenas o adiamento 
d'wm'cérto dispendio completamente impro- 
ductivo para a enipreza a o govarmo, em] 
quanto se não verificam, as condições eslipu- 
ladas na proposta para o sentimento da 
segtindd las y J 

ho 


Administrador -— Manõel- Pereira “Penna. 
Substituto Antonio Pinto Moreira. 
Emtetidio, = Hontem és 80 meiaida 
ito dera as torres  sighal de incendio, 
na freguezia da Sé. ' of 
Foi no ruô das Aldas, em casa de Ani- 


teresse em saber se será possivel salvar a 
vida d'um' dos nossos poucos é distinctos ge- 
neraes. em 

Até bontem 4 tima hora da noite o es- 
tado db's. exe? era tão gravo como é fu- 
cil de comprehender, mas os facultativos 


mes nofaveis co a st 5 occásio & 

“NO curto, práso (de poucos mezos, dau=] osaie 

se”o myslerioso e atroz ássassinálo uma w-York a | 
joven mulher, cujo c: appareceu, él r o do ados Uni E ! 5 | 
cerrado numa caixa, em, 0 Ile governo entro França, m-  - 
sassinato d' infeliz Ja tear Earl ciido Eco pese 


a s E S, na. - Paafe 

assistentes leem ainda algamas esperanças. Elia in ibid lo lo govor- eo pista de A ueiredo. p ragou ná proximidade de dspen 

í i sump : roza, som hegravar o thesouro com)" — Ardbt'um 'enxorgho, porém o fogo não ja vapor «Northen», morrendo 36 passagéi- 

SRP o ofmenor encatgo, vai racionalmento libertar | progrediu, por ser atalhado q tempo.» |ravel ecolesiaslico; é Pa iene Entro 6 riniBçds Ei 
4 *. [a empreza do dispendio d'um capital inutil, Foram pot ordem do respectivo «cotn- | a ondencia, “dirigida O Star pda 7 


Da e Vê Cobondo qua 9 clan [MS longe do freira; o vai sudtessivas 
bs] 7 a 4 k 5 
dego estáva podre, Torá din Lortictidudo |MoNio deteribrando ; 


matidanto, prezos alguns bombeiros, «de 
duás estações, por motivo desconflicto que 


nl 
«ll 


de 


Cr 


j -o vir para Lisboa E élles se déti, querendo “disputar «uns|nou seu marido, 
a A toma GENE tdo o com- àos outros o cântinho paro tomar a dianteir ropinan( 


dicar, sem nenhum, benafício 
m 


mandante do referido navio achar-se o Mes-|que te 


N 


Que. nas mo | Nem a voz quo p 

linhas. fonreas foitas em diversos paizos, verdade, pela bôcca do grp o 0 À 
mais desigoadamente, em Iospanha, se acha|lho, pôde Po fai A 
legalmente banida, por absurila, aquella clau- solta 

sula tlos- contratos; 1 bol 

7.º. Que tendo o concessionario, logo 0 0 
ue o contrato | orio. foi. celebrado, é a Ei , Sem dar, 
l antes da approvação do parlamento, tomado |réni 
gnr. Ferreri, foi o vêr que se pertondia lon- posse inmedinta do. (rogo. do caminho. de 


ferra que vei de Lisboa à ponte de Asseca 


purilica, ) 
crianças tivesse um encanto natural que as 


soa 


À coreci 


- soAS ne lhes pertenciam, não podia deixar 
de afili 


o feito com elle despezas importantes, liber 
tou por ess0 modo, 0 governo, sem prejui- 
so; para a continuidado da viação publica, 
do encargo d'uma. exploração que lhe trazia 
perdas e embaraços ; | 

8.º Que aquella concessão só 6 feita 
4 empreza quando constituida em companhia 
ou sociedade, e que esta garantia tem um 


fuz amar, porque para vivor carecem de ler- 
nurae de cuidados. vo up ode 
O amor tnaternal na sua grandeza subli- 
me olé as féras o respeitam, como prova, O 
facto que se: deu em Florença d'uma mão 
que se: lançou, desesperada, a um leão que 
lhe agarrara o filho, que o rei dos bosques 
depoz aos pós da mãe afilicta, porque o ins- 
tincto lhe fez comprehender a desesperação 


p| ê eficaz, poi 
caminhamos para uma, dissolução s 


data do 29 do passado , que 
de Santa Maria foi assassinado, a 
nhã do dia 23, vm pastor + que estava doi- 
tado junto d'um rebanho que guardav 

pertencia ao marechal Graça. | 
Diz o correspondente que n'aquella Lor- 


reguezih 


Dios dizem a0, «Portuguez», em g 


mi 
posta 


ção do adminisifador do 


Monteiro, Antonio Mi- 


valor superior a todo o encarecimento ; 

9,º. Finolmonte que se não. paderia 
abrir concurso, tendo atlenção ás ultimas 
modificações, sem rescindir o contrato com 


nior, José Pinto de Mi- . |] 
José. Cardo so Rn algo 
-lhe já entregues; lo 
º di à Francisco Toitóita 


ra está estabelecido o, fatal principio de que 
oifensa recebida dá direito a vigança pro- 
pria. E 


do amor maternal | 

Que contraste este com 0 das mães des- 
naturadas que abandonam ao nascor as fra- 
geis e innocentes creaturas que em, sou seio 


Pouco antes; Unham havido n'aquelle 


s nacionaes. a actual empreza, o quo no estado em. que pijduo b tos A Fã ã , aetano Antonio; 

grs de esperar, pois que é isso urgente, |se agham dr cousas seria uma. indesculpa- geraram! vidi à p -  jconcelho de Exlremoz dous outros assassi-le pis dare ái Ds CORES a 

quê ámantã mesmo fique a tei votada nal vel temeridades » Gbyação: — Na noite de quinta Feitajnatos. jj, ço ii ae Á o e em p, desg u Rd a ama 

referida camara ' As commissões “declaram. na conclusão | 15-do corrente 6 a ulima reprosentação dal Os podores publicos devem altentar só)  Àis 9 horas dan ui DA ido Ah v 
À do seu parecer, que não duvidam -acceitar [actriz Emilia dos Neves, com o drama «Joah-|riamente n'ostos factos que revelam a ur-|sjgnal de incendio, oi eim s 


Vamos agora falir dos nossos caminhos 
de ferro. B' este o mais importante assum- 
pto querhójo tenios, o que prende a alten- 
ção de todos. - 

A integra da nova proposta de amplia- 
gão por uma parte o de restrieção. por ou- 
tra, tonvencionada entre O governo e 0-snr. 


fi 


tonio Rodrigues do, Figueiredo, sita ha” rua | 


gent idade d'uma prompta, energica ita ha” 
rara aqRa do JUsh - Jdus Aldas, do EL pouco prejuizo, 


e rigorosa administração de o 
-Adulteração de, v 1 
sDiseuasaçã a rminou por uma compos 

ção amigavel a acção tentada pela antiga ca- 
sa de Motgans contra os directores da com- 
panhia das doccas, Os nnthores quoixavam- 


na à Doida». Consta-nos que se prepara uma 
grande oyação de despedida, para a qual 
Caliope e Flora darão valiozo concurso. 

Ebrigue Mondego. — Os nossos 
leitores já tem noticia da lamentavel perda 
do brigug «Mondego», nas aguas da Túdia, 
quando vinha em viagem para Portugal. Es- 


a responsabilidade que lhes cabe de appro- 
varem, plena é completamente a proposta de 
que se tracta, pois que foram, Jevadas a isso 
tanto pelos; referidos fundamentos como por 
outros mais fortes, que derivam do seu pa- 
triotisnio. : 

O parecer é extenso, mas summamente 


o (tirem e (3]) [055 O) 
Etegistro parochial de 4 4 10 
teto DMA o nS06. 


.lroguegia da se. 


'guiotec Art : ê ? y k UR] a E a 4 
pise iba rea E caminho .do ferro interessante pelos muitos esclarecimentos que te injelissimo, asoniaéijuaa veio po B quo BR seus ahdt, dO bao ES Não houve casamentos, E E, & 
e t j S i ! li "esto naulta-|dos mas doccas, tinhar t 5 s O DRITÕA, ad A 
mm ) fcerea dos caminhos de: ferro em luto muitas familias, porquo mesto 2 ) g ad! | - opine 
bi der roPianca RE Pina od no esclarecimentos estes que tamberb |gio pereceram umas 46, pessoas. Um tau 'damnificados pelos empregados, date outro Palleoou um menor quo, foi sepultado no Re- | 
Ei ds ibê e de 57,40 nos attorros de hiromos: dando aos leitoros, para que, intei-fíado perseguo a nossa marinha. Por ora não lado os réus allegaram que à ver: adeira | pouzo. 7 I A 


causa do mau estada dos vinhos era o «oi- 
diudo, a e 

O processo, durau, seis dias e torna-se 
interessanto pelas declarações das testomu- 
nbas a respeito do moda de proceder | nas 
doceas. “o ' E 
Fallecimento.— Fallecen om Lisboa, 
viclima d'uma. pneumonia aguda, o snr, Fe- 
licio. Calvet, que, foi consul geral, de Portu- 
gal em Gibraltar o cm Argel. vibon id 

Aposta matayel: — No, sobbado, diz 


so sabo ainda circunstanciadamente como so 
déra este sinistro, ha porém uma carta do 
Singapura, om quo se notam algumas parti- 
cularidades da vingem, ca «Opinião», refo- 
rindo-se a clla, dá a seguinte noticia ; 

« No dia 1 de dezembro ultimo levan- 
tou ferro do ancoradouro de Macau e se- 
guiu viagem com destino, para Lisboa; loga 
no. dia 4 houve um, desastre; um 2.º gru- 
mete cahiu no mar, e foi da tal modo en- 
volvido nas ondas, que não foi, possivel 


rados do assumpto, possam ajuisar do voto 
que o parlamento tom de dar, e que não 
deixará de ser precedido de acalorada dis- 
cussão, na qual a politica, como sempro , 
tomará , em algum dos lados da camara, 
mais lugarido quo-a razão 0 do que as pro- 
prias- convenioncias economicas do» paiz,: Po- 
davia acima de tudo isso está a razão pu- 
blicar, «e se esta é possival sor: illudido; por 
menos: sinceras declamações , a! illusão é 
sempre ephemera. 


Am ,90 nas trincheiras e terrenos de rocha 
para uma via. 

2.º A abêrtura dos sublerraneos será 
pelo menos de 7",80 entre os pés direitos 
da abobada: À altura desde o nivel dos car- 
xis até no introdorso da nbobada de reves- 
timento, contada sobre o eixo de qualquer 
das vias, será de 5%, 

3.º largura entre os parapeitos dos 
pontes seré de 8m, ; 

h.º So à emproza julgar conveniente au- 


- Freguozia de S, Nicolau. 
Não houve casamentos, 
oniTOS. 


Lemos, 42 o 
886 


L 1 


uleirinho, sepultada no 
2o2enio 


7 
oligo vob smags inay 
Freguêzia da Visto 
Não houve casamentos. 
a cOprTi 

“4 = Peancisca Brazilia Machado de” Castro, 29 


awa% 


gmontar ainda as dimensões precedentes otr 
qualquer outra das que se acham estipuladas 
no contrato, poderá fuzel-o, de atcorilo tom 
o governo, sem direito a subsidio ou indem- 


As alterações feitas no contracto fo snr 


dialectica ortiliciosa. 


Salamanca não necessitam, para ser defen- 
didas, dos rodeios, nem das astucias d'uma 


salvar o infeliz, aposar | dos grandes osfor- 
ços que pora isso se lizeram. aiô 

No dia 5, á meia bora depois da meia 
noite, falleceu o cirurgião do navio José 


“|dous. arrateis, e um pedag 


o- «Correio do Lyon», um homem, de, feio 
aspecto, sujo. e. apparentomente  uiseravel , 
foi, encontrado, por alguns lranseuntes esten- 
dido no caminho. Deram-lho um pão de quasi 


do: carne, que), 


am oa catadom maradaras aa rua do Correio, Se- 

ultada na Trindade, | dio und 
Ê 8-0 radios Francisco Pinto Machado, “70 
annos, morador na rua das Hortas, sépultado na 
Lapa: fr - alnsjog obinalyr of 


; José Francisco | de | Magalhães Junior, 24 
izer, um bocado. |annos, solteiro, morador, na rua dos, Caldeireiros, 
optado na Repovzo, E 
Mais tres menores sepultados no'Repouzor 
f 61 ognniiA Zesadioped es e. 
de Santo Ildefonso,» 


Ena 


Moraes Rodrigues. k 

Nodia 8 comaçou o navio -a-fnzer- 80 
polegadas d'agua diarias; Lratoy-se de exa- 
minar a causa disto, o o mestro calafate 


Se os caminhos de forro são uma nê- 
cessidade; se são convenientes, se, emlim, 
6 só d'elles e por elles que podêmos espe- 
rar uma completa regoneração em todas as|mi ! ) ; 
condições economicas do paiz, para d'uma|disse que provinha d'uma costura numa ta- 
vez suhirmos d'este desgraçado - estado «dejboa na bochecha do navio, proxima à linha 
indolencia em que cstomos, ao pusso que | d'agua , à qual ostava alluida e podre, E 
nenhtina dasoútros nações se descuidam , Atravessou-se o navig o a costura foi 
nem por nú momonto, de promover os seus calafetada , pregando-so-lhe cm cima uma 
melhoramentos máteriaos, como primeira e|pranchada de chumbo. 
indispensavel baso de todo o desenvolvi- “O resultado foi desfavoravel, porquo em jm Im ig 
producto fôr de 5:4008000 reis. Se a empre-|mento commercial , ihdustrial e agricolo, é| voz da-agua estancar; no contrário subiu o|na algibeira, a arm nem ht cg 
21, quando chegarem as epochas acima men- nevessario que abandonemos o pernicioso 48 polegadas por dia. ária - |parar cem nenhuma gato agem a o 

systoma de affeiar lado quanto não é feito A! vistd d'isto, o commandanto catia chegára uq pé da gare cam 


i | ta condição, pode- anto h ; 
dou governo mandar provoder dos irsbalhos, pelos: nussos amigos. E isto hoje não é só jos olhciãos, e, em presença do culafúto, de-jdo: ferro, às forças o abandonaram do todo, 


nisação pelo excesso dé despeza que d'abi 
provenha: 

5.7 O peso dos carris será pelo monos 
da 95 kilogrammas por metro cutrento , no 
primeiro assentamento da via. 

6.º A empreza terá a fnculdado de ad- 
diar à execução dos moviméntos do Lerra 
para a segunda via no caminho de lesto paro 
q epocha em que o producto bruto annual 
fôr de 4:5006O0O reis por kilometro, e no) 
caminho do norte para quando o mesmo 


para: elle foi, por assim oçad 
Bra tal a sua soffreguidão, que enguliu um 
meio franco. que uma, dama pós sobre o 


ido » Rreguesia 


Não houve casamentos. 
omros, 


Pallocórato 5 menores 
Mepouzo é 1 na fteguezi 


Esto homem, agradecendo ás pessoas que 
9 soccorkiata, disse-lhes «que não era, men- 
digo; que, em consequencia d'uma aposta 
de 800 francos que fizera em Marselha, onde 
residia, se compromeltôra a bir a póa Lyon, 
vestido muito pobremente, sem um centimo 


) “borngorg 
endo sepultados 4 no 
1 6 sol o 


-eobabo. 


Preguezia de Cedofeita 
(Desde '26-de fevereiro até 10 de março:) 
3 CONSAMENTOS. 0 oo 
8 = Joaquim de Souza Villá Nova, morador na 
Foz; com. Gamilla Roza ide Jesus. 


anhos 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Te - OBITOS. 

29 — Narciza Eulalia Roza da Silva, 50 annos, 
solteira, moradora na praça do Coronel Pacheco, 
sepultada no Carmo. 

1 — Maria Josefa de Souza, 89 anos, viuva, 
moradora na rua da Carvalhosa, sepultada na fre- 
guezia. 


Maria das Dores Oliveira Guimarães Mi- 
don, 26 annos, casada, moradora na rua do Ro- 
sario, sepultada na Lapa. 

5 Josefa Ludovina Azevedo c Souza, 82 an- 


mesma franqueza com que eu ousei -diri= 
gir-me a s. s.“ por ocasião da, publicação 
dos artigos antiproteccionistas que fez publi- 
car na «Revolução» e que um amigo meu 
como taes me fez notar e lêr. 

Como no artigo a que acima me refiro 
de 19 de fevereiro ultimo, s. s.* não mencio- 
nava o meu nome, nem teve a bondade de me 
dirigir um exemplar, privou-me assim do 


administrarem-e dirigirem. sobre os pontos 
que julgar menos vblneraveis das doutrinas 
que professa, poderá. sor como na minha 
cartã lhe dizia um homem util ao seu paiz; 
e então a opinião de s. s.º não só não será 
humilde como a sua modestia a considera, 
mas muito cormpetento o autborisadissima. 
Então poderá vêr claramente o encontrar dou- 
trinas tão luminosas de verdade que o illu- 


O conde Cavour, respondendo ao des-| 
pacho do Mr. Thouvenell, manifestou que 
as questões pendentes estão submottidas ás 
povoações interessadas, que são as que hão- 
de decidil-as. Se a Toscana vota (acerescen- 
ta o conde Cavour) a sua propria autono- 
mia, a Sardenha contribuirá franca e leal- 
mente a vencer os obstaculos que so oppo- 
nhom a esta rosolução. Se a Toscana vota a 


Trigo da terra. 
» -soórodio 


Trigo barbella sv. 


Despachado para expojjaçãa 


Ê A 
Vinho...uec o. 3 14 


MERCADOS NACIONAES. 
Ponto, 13 DE MARÇO. 


nos, viuva, moradora na rua de Cedofeita, sepul-|zer que terio de corresponder immedi Minein e convertam como s. s.“- diz em al-jannexação, não poderá repellir. esta ideia, | Trigo fra 
Anganho dreguei aura de Corquiita” Vasco, 92 un. | MONLe aos seus desejos dando o meu con-|puma parte do seu artigo, no quo mostra/O estabelecimento d'um vicariato nas Lega-| feijão 
noso ES LEICA SOTO EAD ua dor fineipo depih= sentimento como dou agora 4 com tolas asjos bons desejos; e perder o secpticismo em |ções como. que implicaria a ingoren di- H 
tada nm Lapas E Co 3 formalidades para a publicação que pede. que se acha e o convencimento da sua ce-|recta da côrte romana na adminislvação in-| 
Mois 3 menores sepnitados no Repouzo. Felizmente eu sou bei conhetido nolqueira, posto Quo” por outra parte a julga as» 
- Smam - Porto e em todo este paiz-pelo «proteceio- |itreu TU Então poder mbater tambem ç Milho 
Fregubsia, dé Miragit. aista» e tenho nisso muita dalisfação o bab-jmais desaffronitadamente a opposição feita | ficaria alli mais conculcada que com uma pavio ê 


Todos sabem que eu fui desde muily 
tempo e creio que ptimeiro dó que nenhum 
outro fabricante, áquelle que .mais denoda- 
lamente e com mais fifmes convicções (em 
pugnado pelo regimen protector das indus= 
trias nacionaes, e isto em publico, em par- 


Não, houve casamentos nem obitos, 


às medidas do actual governo, e dirigir os 
bem inetevidos louvores ao nobre ministro 
da fazonda, que sabê comprehender a im- 
portancia e dificuldade das reformas e ava- 
lrár à posição da industria nacional, reco- 
nhecendo a mecessidade e dependencia em 


separação absoluta, 

O conde de Cavour julgo que a França 
conseguiria o seu fim levando a cabo a an- 
nexação debaixo da reserva, expressa por 
parte do rei de reconhecer a alta soberania 
do Papa, compromettendo-se a ajudar até 


q Balatas [arroba] . 
Azeite novo 


« velho 


Freguezia de Massárellos 
Não houve casamentos nem abitos. 


Freguezia do Domfim..,, 


rÊ 
e eia AaENtros | ticular, nas grandes reuniões & nia imprensa; |que se sácha ainda de toda a protecção dojcom a força armada a manter a sua inde- PARTE MARI TIMA. 
- E Ater toda porque estes combates principalmente no|poder, para conservar o equilibrio da pro-|pendencia, com tanto que a côrte do Roma 8, 
5 — José dos Santos Junior, morado! Porto já são velhos; e PORTO, 13 DE MARÇO. 


E na rua 24 lo consumo; e concorrer com as 


dueção | 

e em que clla foi adoptada e seguida 
dido de todas as fórmas, e desde muitos 
seculos. 


Portó, 10 de março de 1860. 


se obrigue a abonar certas despezas. Igual- 
mente o conde disse que reserva para outro 
despacho a resposta ás outras quostões, que 
não se referem directamente á Italia cen- 
tral, ; 


de Agosto,. cuia Clara de Jesus. 
I í « OBTOS, " 
| 4 — José d'Oliveira, 36 annos , casado, merador 
no largo do Camarão, sepultado na freguezia. 
“8 — Victoria Maria de Jesus, 74 annos, viuva, 


4) na Hj 1] 
Hoje pode v. 5.º subálitujr se quizer. o 
meu nome pelo de proteceionista que ha-de 
ser comprebendido, 
For pot isso que alguns amigos, quan- 


Ás 11 noRAs DA MANHÃ. 
Pica fóra da barra: 


Brigue inglez (bacalhoeiro) Melena, e outro. 
Escuna ingleza (bacalhocira) n.º 27. o 


moradora na rua Bella da Princeza, sepultada ha/do hontem sáhi de casa a tratar dos meus Pereira Magalhães. | mec rasas alado ca ER dada Di 
apã. Duo, : a a 
9 — Maria Joanna, 101 annos, viuva, moradora nennnjos) mê) falaram Ano asnogRqua ss. PAR TE COMMERCIAL. 


consagrou ao «proteccionista» e fallaram-me 
n'elle como se alli viesse o meu nome es- 
culpido em grandes caracteres. 


na rua Bella da Princeza, sepultada no Repouzo. 
Mais 2 menores, sendo 1 sepultado no Re- 
pouzo e outro no Terço. - 1 


A's 7 horas da manhã entrou o vapor inglez 
Braganza, procedente de Liverpool em 4 dias, com 
fazendas a F. Chamiço Filho & Silva. 


vue = 
EXTERIO ã ALFANDEGA DO PORTO. 


t TILT es ' PN ns Ora pelo. modo'com que's. 's." avalia ou Folhas de Madrid de 8, de Pariz: de 6, | Receita d'alfandega de 4 9 11 MART Sd: 
) « Ré menciona algumas frazes que lhe pareceu/do Havre de 4 e de Bruxelas de 5. de março... E a à 57:162H210 PORTO, 10 DE MARÇO. 
(consunicaDo).; destacar da mira carta e transcrever a ês- A questão italiana e a questão da Sa-|Idem em 12., o 2:4108520 Neste dia não entrou nem -sahiu embaraação 


alguma. 


mo para o principio do alludido artigo, de 
19, chamando para ellas a altenção dos lei- 
tores pelo ridiculo o pela facecia, vejo quan- 
to lhe hade ter custado este intervallo de 
lempo que so tem passado sem s. s.à desa- 
bafar e fazer a respeito de toda ella asre- 
flexões qne promette e deseja, e que eu tam- 
bem pela minha parte desejo e espero: 


boia não oceupam só o parlamento de Ingla- 
terra, agilam tambem o parlamento prussiano, 
e em breve serão vivamente discutidas no 
parlamento picmontez. 

Os jornaes italianos annunciam que a 
votação da, Toscana que devia começar no 
dia 12, terminaria a 14, e que o re- 
sultado será , provavelmente: proclamado , a 


Pedem=nos' a publicação do seguinte ar- 


tigo: 

REFORMA DAS PAUTAS. 
O san. Deris Gusravo Nocueima Soares 
IPA É Q PROTECCIONISTA. 


Para salisfazer aos desejos que O 


59:5726730 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

- VIANNA, 9. — Entrou o hiato Puritano, de 

Lisboa. - Sahidas: hiales Treze de Maio, para Lisboa, 


e Restauração, para Villa Novo. de Portimão. 
TEM, 10.—Não entrou nem sahiu embarcação 


DESPAGILOS DE EXPORTAÇÃO. 
maiigo, 12. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Subtil 3.º, 3. 
F. da Fonseca Marques, 1 caixão com doce em 


snr. 


Duarto Gustavo Nogueira Soares manifestou à | bocetas; 4. A. Brito Abreu, 7 vol, com 18 al- ' 

8! d a B ) 4 alguma. 
no jornal a «Revolução 'de Setembro» de 19 Pois podia s. s.º publicar desde logo a/15. Ao mesmo tempo a Toscana e a Ro-jmudes e 4 e meia canodas do vinho; M. 4 IDEM, 11.—Não entrou nem sahiu embarcação 
de fevereiro ultimo transcrevemos na sua in-|Carta na sua integra e dissertar e dispôr| mania nomeatão ps seus. deputados; para. | Vieira Sampaio, 1 caixote com doce ; Antonio dos | alguma 


Santos Romano, 205 cestos de madeira e 1 pa- 
cote com linha de barquinha 
Macedo, 1 quinto com vinho 


della e sobre ella como Ihê conviesse ; por- 
que sendo dirigida e endereçada a s. s.?, 


CAMINHA, 9.—Entrou o hiato Novo Atrevido, 
da Figueira. Snhidas: liates Bom Dia, e Novo 
Especulador, ambos para Malaga. Mar bom. Ven- 


parlamento piemontez que so reunirá a 2 de 


tegra a carta que “lhe dirigimos em 14 do bel 
abril, 


H Santos, Moreira & 
mesmo mez. i 


vo José de Cam- 


- [cória] desde que, sahiu da minha mão passava a ser São contradictorias. as versões sobre. o|pos, 1 caixa com coxins de linha, Wo NE 
5 é |timbem propriedade sua. E” possivel que el” estado das relações entre a França e o Pio-|  BAlIA.—No brigue Mello 1.º, M. B. Dias Lis ERICEIRA, 9.—Entrou a rasca Maria - Isabol 
Llm.º sir.G: ARS q lo das relaç G v 6 6 dit Ra E L , 
q 1 i imoº sn Guslavo, — Ia não tenha a. orthographia e, grammatica | monte. ta e 1 FE ni MINTrLUCA 5 pe rrrtiad ana de Bipooa em ro. Mar bom. Vonto ENE. 
ad Pesado em estfemo que v. 's.º estejálque a sciericia ou à arte requer, dofeito es- Segundo as noticias de Turin, confirma-|12 ditas com hnhaça ; A. Martins, 2 caixões com AURA, Si Não, onttou NEm suhiu embátta- 
combatendo" com a penna na mão contra à ri Vento NE. regular. 


o alguma gente tem querido notar a 
al 
m 


de lã, - 
ENAMBUCO.—No Drigue Esperança 
o, 3 pipas com vinagre, 15 bar 


o 1 ão alguma. 
se que o conde de Cavour respondeu. á Fran- A vo dt 
sa expondo a impossibilidade-em que se 
achava de jaceeilar as propos indicadas 


chapeus DE SANTO ANTONIO, 9. — Entrou o 
P briguo ing. Ensporcuns, de Máliga em 2 dias em 


lastro. Não sabin embarcação algum, nem se 


liberdade de. 
E" muito 


Soares 


n5 de meus escriptos; porém com 
pad PiosuD inda com 90 


h Genlendor, no que creio 


& Irn 


Elba! Lap v sê se guie só 


Z 

b'. í só | mé + tazore n É d Imudes d' 3 fardos: comi achos. É nEr É É 
pela leitura do livros, - er por, consequencia não pequei, “visto. que mé Esforço sempre porno; discurso, do imperador., iagiA Get que DE. DO SU No paLacho Novo At- toma diana hpesa estã lnalapio, arpBso» Hanlo 
não; passa: de ui mero (heorico: eine phis ser claro, 6, terminante, ahi a eixo trans-| As noticias Je Pariz dizem que. a côrte de |tivo ina C, da Costa, 30 enixões com “SETUNAL, 8. — Entradas: barca pros, Telle- 
na: consciencia dev; 1.º e estou bem per- cripta som, lho mudar uma só, palavra e| A. 'R. Ferreira Viana, 2 cai- 


Roma logo que se fullou no nome de Victor Ma- 
noel. para 0 vicariato ne Romeuia y rompeu 
as negociações com o gabinole das Tuilherias, 
e que não é inverosimil, que à, França, re- 
nuncie sobre este ponto a o parte dosou 
program as não assim pelo quo respei- 
ta É Tosta anti ai esbolrque Ao 
influgncia, e as; velhas lembranças: d'autono- 
mia, produzam uma volação contraria á ante- 
xação. As noticias d'Italia não fazem. prever 
este resultado. A incerteza será de pouca du- 


gralt, de Lisboa em lastro; potacho belga Vigilant, 
du Lisboa em lastro, Sahidas; hiate 
Sado, pára Lisboa com varios generos 
berdado, para Faro com palha e arroz; escuna 
sueca Hoppet, para Elsencur com sal; brigue 
sueco Confidencia, pora Wesleyen com sal; rasta 
Annunciação, para o Porto com sal; canda Ven- 
cedora, para Lisboa com arroz e vinho: hiale União 
de alcacer, para Lisboa com lrigo e arroz; hiate 
Feliz Pensamento, para Lisboa com madeira ; 
bateira Joven Margarida, pata Lisboa com vinho 
e trigo; bateira Novo Destino, para Lisboa, Vento 
E, fresco 


xôes com d 
IDEM. —Na barca Ourense, A. Lopes das Neves, 
8 caixas com palitos. 

D IN E GLOUCESTER. —Na escuna Eliza, 
José Maria Rebello Vallente & T. Archer, 20 pi- 
as com vinho; Ofley & saci 2 vol. com 8 
ipas de dito; J. 4. Forrester, À pipa com dito ; 
M. P. Duarte, 18 caixas com laranja, . 
RIGA.—Na escuna Riga & Porto, W.-Stanius 
&6.º, 5 pipas, 10 almudes e 6 canadas de vinho; 
T. W, Flower, 2 caixões com vinho; G, Searle, 
1 caixão com azeile doce em garrafas. 
LEITI,—No brigue Traveller, Clode & Backor, 
6 pipas coin vinho, 
HAMBURGO. 


stladido que assim como lewlivros de dou- 
trinas superficiaes que-.o levaram: por umê 
vereda errada a escrever contra os factos e 
contra a história, taes como Say, Cobdon e 
Basliat; iqué! st: dará ad trabalho dé estudar, 
lér List, o discurso preliminar, á memoria 
sobra as colonias, de Portugal, feito pelo 
exc. Mo viscond ira, assi£o 
d, ete., - ultimo livro, dg 

ub Pelo, votei gnito: 


podes; .s.º publical-a tambem; onde! mais 
e melhor lhe convier. Em quanto. ao estylo 
das acluats reflexões de s. s.? posso aflian- 
gar-lho que em assumpto sério não hade el. 
le ser: tão saliente ou, produzir. tanto  effeito 
como .s. s.º se, persuade; esque em geral é 
aquelle que menos fére o adversario e tal- 
vez o queimais convida ao exame: das; nos- 
sas opiniões e doutrinas... notog 
“o Riu-se a morrer s. s.º segundo nos diz 
no seu-artigo, mas. u-se sem razão quando 
e o dizia; «que 


la do 
hiate Li- 


tra- 
um 


Ns 
vá 


a escuna Richard, C. Brandão, 


vavelmente ignora que pede a, 
trabalho, 


” 
ciação-ladus 
os sãos priricipios da sciencia ápplicados á 
liberdade das forças productivas:; | estripto: 
com toda a proficiencig; 5! 1 ) 
- o Estesassumpto é de muita transtenden- 
“cio, não está -ao alcance de; todos e precisa 
muito estudo -theoricole prático, para so po- 
der dizer alguma cousa ; aliás drrâmos e su- 
jeitamo-nos-a/dous da contra. u 
uDesculpeva minha ousadia ;/ mas pósa- 
me que “um homem. que 'so apresenta - feito 
escriptor; publico: se abalance afallar oa es- 
crever de uma mateçia-sem previo estudo, 
Se é amante do seu paiz, estude que ain- 
da lhe póde ser util. Desculpe, repito, tanta 
franqueza, porem é propria de meu genio 
e nada mais. 
m mim encontrar algum 
tar comigo. Fico sendo, E 
“De V. Ss! ele ale... 


ef» prestimo 
póde"coni Big! 

AOISATAS ] e 
Anionio das tea Pereira Magalhãés. 

Porto, 14 de-feveiro de: 1860. 

P. S, — Junto com o Gouraud lhe re- 
melto 4 exemplares do diversos folhetos que 
tenho escriplo, que confesso. podem. peecar 
na formi mas não na materia, 

“1. Tenho eseripto outros myis, porem pelos 
ndo ter á mão não, lhos posso agora | en- 
viar. » A 
2h a20 


diet ER] 


9d .cobila ] 
6, -hontem live conhecimento de um ar- 
tigo que ojsnr. Dyarto Gustavo Nogueira 'Soa- 
res'fez publicar no «jornal;s, «Revolução de 
Setembro» de 19 de fevereiro ultimo; de 
que já acima fiz. menção, a alysando de uma| 
maneira pouco séria algumas frases destacadas 
da ta a à que tomei 
a bórgáde de dirigir-lho em 14 do mesmo 
drag SOan dA ibamios d j 


ções cife 
pedindo venia: pj 
intégra; é pará assim melhor 


sua analyse, ou comos. s.º diz, fazer sobre 
'ella algunias Considerações, oceultando sem- 
pre 0 mea nome sob o epilheto de « pro- 
teccionista» 4 - 


“" “Mais octupado talvez do que s. s,2 sup- 
põe, nãô tenho tompo para lér todos os jor- 
nões; e mal poderia eu lembrar-mo ques. s.º 
desceria. da elevada- calhegoria. om que se 
acha párá discutir comigo ha imprensa; ou 


"que julgo tão em forma e tão fundadas as 


18 das 


edit. 


ração, a menos que alguma peripecia ou mu- 
) 


lterar a situa- 


ntrada 


com que a Divina Pro, 


e com que se tam prepa- 


SEC e cund 
videncia vo 'doto! ques 
o lendo fadt economislas como os que 


menciona na longa lista que nos apresenta. 
A minha! cartá era séria e supponho 


res meios de defeza, 

razões da suá argumentação que me. seja 

necessario, pára, às rebater, soccorrer-me à 

giria-do ridiculo e do epigtamma, Creio que 
ENO EN 


i um pouco a susceptibilidade de s. s.!, 
ando me persuadi que tem lido doutrinas 
superficiaes que o levaram o uma vereda 
crrada, e pórisso e como para o contestar, 
o em sua «justificação, nos apresenta esse 
comprido tathslogo dos authores que tem 
contribuido: para: formar e apoiar a sua opi- 
nião- sobre os necessidades da nossa indus- 
tria, taes como Smith, Hume, Tompson, Mill, 
Mac-Culloch, Cobden, Say (J. B.?) Garnier, Ros- 
si, Blangui, Melinari, Wolouski, Chevalier, 
Baslial. 
“Para tanto não estava et preparado! e 
posso dizer-lhe com a franqueza de que sou 
capaz que quando escrevi âqualla minha 
carta suppuz que, escrevia pata um rapaz 
que ha pouco tinha sabido dos bancos es- 
cholares ; como porém vejo que s..s.º 6 já 
ão lido devo com a mesma finnqueza pedir 
desculpa do qualquer olfênsa. * » 
Todavia 4 vista d'essa mesma lista de 
economistas eu cada vez fico mais conven- 
cido de que muito mais lhe resta ainda 
para ler; porque sendo como suppuz er- 
rada a veredo, quanto mais nella s.s.º ca- 
minhar, quanto mais .1êr, n'este, sentido mais 
se aproxima do procipicio, e ou sempre ou- 
yi dizer, e meus paes me, ensinaram, que 
mais cumpria que.os livros fossem bons do 
que muitos, e eu, podia diger, o, que .diz,o 
nosso. Guerreiro (Eschola Moral) que os li- 
vros; sendo muitos são mais para distenhir 
o entendimento -do -que para esclarecer-a ra- 
zão. Distrahit aniúmium librorum multitudo. 
Com tanto lêr viu o quadro só por um 
lado ; e foi pelo avesso, devia s. s.?  vêlo 
tambem pelo outro; e por isso não estou 
ainda arrependido de o ler convidado ao 
estudo e de lhe remelter o Gouraud que fiz 
publicar na nossa lingua, para, melhor sor 
comprohendido de todos e alguns folhetos 
meus ou de laprá alheia, sentindo não me 
ser possivol remeltor-lhe outros livros dos 
muitos que ha «e de quess. .s.* de certo ba-de 
tér noticia, tanto e mais authorisados sobre 
a interossnnto questão da protecção devida 
és inidusttias; com a leitura dos quaes, e 
principalmente com os conhecimentos pra- 


dança inesperada, ni 
o.e transto s 


ticos que fôr adquirindo; se se der ao tra- 
balho-da visitar-os estabelecimentos fabris 


quii 


tra 


” Eira 
Eri — Chegou aqui o conde 
Arese. f boto) 
O clero de Milão nomeou uma-commis- 
são encarregada de dar auxilio paraca emi- 
gração. . ê yioeib 
Boncompagni declarou por meio d'uma 
carta ao governador da. provipeia Emiliana, 
que cessou as suas funcções de governador 
geral, em consequencia da convocação dos 
comicios. Espera-se aqui d'um momento pa- 
ta outro Boncompagni. - E) 
Na circular enviada pelo conde Cavour 
ds Legações sardas nas grondes potencias, 
queixa-se do que a politica de Mantua es- 


tenda as medidas de. precaução e do rigor 
a pessoas a quem NE ibbitahdo a amnistia 
de Zurich, e -teclámom bolitra semelhante 
procedimento. ' Oy 

VIENNA 6. — O conselho do imperio foi 
ampliado em suas funcções por um decreto 
imperial. Este conselho tem faculdades mui 
limitadas, pois nem sequer tem a iniciativa 


nos leis, 


i ô duas questõos que 
não podom unit-se, a da annexação o a do 
tractado do comimetcio. Continuam as cama- 
ras occupando-se d'ambos os assumplos, e 
mister Fitzgerald, impugnando a annexação, 
diz que 'o imperador franvez, alludiu em seu 
discurso ás frontbiras nuturaos, e que não 
ha nação: ba Europa, que não olhe com re- 
eeio à politica de França, . 
Varios outros oradores dizem, que an- 
tos de discutir O lractado, dévo dar a cama- 
ra a sua opinidó respeito à questão «da Sa- 
boya. Russell levantou-se depois, e defendeu o 


pitada so hem que impugnou a annexação 
e manifestou a crença doque se a Austria, 
Prussia o Russia a dosapprovam, Napoleão 


desistirá della, 
» Kinglake apresentou no, dia, 5 na cama- 
ra, um projecto de mensagem, , agradecen- 
do 4 rainha a publicação dos documentos 
relativos á annexação da Saboya á França, 
e exprimindo o desejo de que S. M. convi- 
de: as grandes potencias: a que sé unam é 
Inglatefra para impedir as projectos annexio- 
nistas,-quev possam excitar a desconfiança na 
Europa. 

PARIZ:7. — Diz-se aqui quo Napoleão 
approvou o plebiscito adoptado pelo gover- 
no da Italia central. 

Apresentaram-so no Senado muitos ex= 
posições em fuvor do Summo' Pontifico. Os 
tres deputados metidos cm processo 


ol 
do 


ntaes de cortiça. 
W YORK 


00 


; E ; OO Hjd 
JANEIRO.—No briguo S. José, A. A. 
0.º, 5 saccos com arroz; Noble & Mu- 


rat, 10 quintaes de bacalhau. 


MANIPESTOS. 

GM, 106— Pernambuco. — Briguo S. Manocl 
1.º, 192 ton., cap: Soares, a Manocl José Monteiro 
Broga, carga: 2,231 saccos, 99 barricas, 2 cnixotes 
e 7 latas com assucar, 2 barricas com farinha, 1 
barril o 4 garraíões com aguardente, 22 caixões 
o 5 caixas com doce de goiabada e 10MIatas com 
doce em caldo, 4 botijas com mel e 20 paus 
quiri é 


M. 107—Povoa de Varzim. —Lancha Senhora 
da Lapa, de 9 ton., arrais Gonçalves, a Gomes 
Lima & C.º, carga: 51 barricas com sardinha, 1 
casco com azeite dê peixe, 14 remos de pinho, 
10 pescadas e 12 gorases seecos, 

C. M. 108—Figueira,—Rasca Janota, de 99 ton., 
mestre José Gonçalves, a Daniel & Irmão, carga: 
16 barcos de pedra de cal, 100 quintaes de cortiça 
o 12 fardos de linho. 

C. M. 109—Lisboa. — Hiate Loureiro 1.º, 88 
cap. Lopes, a João da Silva Louteiro, carga: 
ccos, cascos e diversos volumes com algodão, 
aguardente, pedra e diversos generos, 20 car- 
radas de barro e 1 veiga de areia 
G. M. 110—Idem.— Vapor Lusitania, dé 304 ton 
cap. Contente, a A. Miller & G.4, carga: 400 vo: 
lumes com tabaco, 16 fardos com papel, 4 volu- 
mes com dito sellado, 2 fardos com seda crua, 
6 ditos com linho, 47 caixas com a eijo, 89 fardos 
com pelles, 1 embrulho com 2:920gU00 rs., 119 
volumes com diversos generos e merendorias, 1 
vaca com uma cria, 

G. Mo 1l—areiro.—Hiate Hercules, 113 ton , 
pasto Vinia,a Daniel & Irmão, carga: 200 moios 
de sal, 

€, M. 112—Pigueira.— iate Improviso, 83 ton , 
emp. Santos, a Daniel & “Irmão, carga: 110 quin- 
tes! de cortiça, 15 barcos de pedra de cal, 1 casco 
vazio, 2) volumes com guano, lrigo, fidros e mais 
giversas mercadorias, ! 

CM M3-Idem,—lliate Bom Jesus do Alonte, 
77 ton, mostre Guerra, s Daniel & Irmão, carga: 
12 barcos de pedra de cal, 


ton. 
6 


COMPLETA DESCARGA. 
Ê manço 12. 
NAVRE.—Iiate Almirante do Porto cap. Mano. 


TERMOS DE CARGA, 
manço, 12. 
COPENHAGUE.—Brigue Johann Henrick, 172 
tons, cap, Wulf. ne 
FIGUEIRA. —Hiate N 


ovo Triumpho, 59 ton,, 
cap, Lopes. e ! 


GENEROS DESPACHADOS PARA. CONSUMO, 


; Manço 12. 

Assucar—6 caixas, 10 barricas o 4ô sacos. 

Calé—27 sacos e 1 barrica. 

Arroz—90 suecos. 

Duco secco-—-5 caixinhas com 8 arrateis, 

Lumes promptos—191 arrateis. 

Espoletas: fulminantes—18 arraleis. 

Azeilo do peixe—1 pipa, x 

ra rofractaria—2 Darricas, 
Tijolos" refratarios—63, 

» Ferro—148 barras, 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS: ARDENTES. 
y “| —manço, 12— 
Manifistado para deposito 


artigo quê foi causa da suppressão; da « 
tanha» comprometleram-se a intentar a 


s- 


la- 


que qsfuriasprevetindo-me primeiro com a! 


do sou paiz,'e consultap'a opinião: dos in- 
dúslriaes, mesmo dos tnenos lidos, que osltiva, 


cussão da. questão romaria no corpo legis 


de Caminha, 


do Bois if, para Olhão, 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS. 
Janeiro 3 — Em Balavia, o D. João 1.º, do 
f isboa. 
Março 1 — Em Gravesend, o Peacock, cap. 
Burn do Faro. 
» 2'> Em Gravesend, o Ramblor, cap. 
Bell; de Lisboa. 
Fevereiro 2) — Em Walerford, o Beatrice, cap. 
Taylor, de Logos. 
À VISTA 


Pevereiro 9 — De New-Orleans, o Harmitage, cap. 
Allan, de Lisboa. 


———— cesassatineme 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commereial.) 
LISBOA 14 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
NY. R. DE SANTO ANTONIO, 14 dias.--Drigue 
ing. Souvenir. 


SETUBAL, 6 dias. —Escuna hol. De Toop. 
HARTLEPOOL; 21 dins.—Patacho dinam. Da- 


ia. 4 
AVEIRO, 3 dias. —Rasca Correio d'Aveiro. 
SANIPAS. 


GIBRALTAR.—Vapor ing. Rebecca. 
S. MIGUEL. —Escuna ing. March Iare, 


N. B. Alé á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


IN 


EXPEDIENTE. 


OGA-SE aos ill.” snes, Antonio Pinto 
Monteiro, de Famalicão 
João Maria de Souza Machado, de Braga, 
Adrianno de Souza Cardozo Pimentel, 
de Alijó, proximo a Villa Real, 
O favor de mandarem satisfazer os sous 
debitos á empreza d'esto jornal, 


ALLECEU um filho do snr. Alvaro Ferrei- 
ra Girão, e ha-do ter responso de sepul- 
tura no dia 14 do corrente, ás Ave-Marias 
na, igreja da Lapa. (490) 


UEM pertender tomar d'arrematação q for- 
necimento a verde dos cavallos do esta- 
do-maior e companhia de cávalleria da guar- 
da municipal do Porto, póde dirigir a sua 
proposta em carta fechada é secretaria do 
mesmo corpo até 28 do corrente, dia em que 
por 4 uma hora da tarda se ha-de proceder 
á competente licitação em presença do con- 
solho administrativo para isso reunido. 
- (487) 


0 Ecriptorio da diligência entre o Porto o 
a Regoa da sociedade Viação União, mu- 


br Cc. 
. Vinho:. cooe BOL O a - 
Despach. pera consumo ; 
No Porto. 
) P, As 
Vinho maduro. 2 5.4 
Dito verde... q - = 


don do Cima do Villa, para arua o 


nº 42E, E! 


PARA ALUGAR 


MA casa com quintal o agua 
travessa da Pontinha n.º 8 


CAIXEIRO. o. 
UEM precisar de mu caixsiro habilitado 
egocio, «q i 


és cja-se na rua de D. Pedro 99. 
(484) 
Nº rua do Almada, acima da 2.º 
SP no inglez do 6 oitavas, de meza, 
[489] 
ENDE-SE uma grande quinta na 
cidade de Braga, denominada 
das «Golladas», contigua á rua Nova 
da Ceara, vulgó das Casas Novos ; 
consta de terras lavradias, cultivadas por 
tres caseiros, bouças de matto, e recebe qua- 
ronta e tantos mil rais do foros impostos nas 
casas da dita rua; julga-se alludial, porque 


sómente paga 720 rs. de foro. Quem a per- 
tender compror dirija-se no Porto a Pran- 


cisco José Pereira Pinto, desde as 10 até às 


fonte n.º 131, vende-se um pia- 


PARTICIPA 


guezes que recebeu ultimamente de PRAN- 
ÇA, INGLATERRA e ALLEMANHA um varia- 
do sortimento de objectos do seu commer- 
cio, que se acham á venda no seu armazem 
de papel, rua das Flores n.º 250 a 253; sen- 
do entre elles papel para forrar salas, perten- 
ces para escriplorio, candieirgs e lustres 
para gaz, globos para os mesmos, tubos, 
torneiras e escapulas para introducções, su- 


sencia curiosa, porte monnaics, metros por- 
tateis, candieiros de porcellana e zinco pa- 


REITAS FORTUNA nos seus amigos e fre- 


bonetes francezes e inglezes, perfumarias, es-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


7 


o 


A 


Para Copenhagen e Riga: 
A escuna rissiana == RETHLEA 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 

bhirá com brevidade. 
Consignatario J, H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 


Para S. Petersburgo. 


gi Sahirá até o dia 15 de março a 


escuna hanoveriana = BETTY = 
capitão H. Bauje. 
O consignatario J. H. Andressen, rua 
“|Nova dos Inglezes n.º 12. 
Para Londres. 
O brigue ingloz = KINBURN, = 
sb classificado no Lloyds AI, e de 
150 toneladas, capitão John Mc. 
Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parto da carga prompta, 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


4 as pessoas que precisem de fundas 
da invenção deste author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Arnujo, na Praça de D. Pedro 


*  Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
ra azeite, jarras e figuras de porcellana o Inglezes n.º 52. (4a 
biscuit, lindos gostos e excellentes qualida- 

des de papeis para escrever, pennas do me- 
lhor author inglez, cartões para desenho, 
estampas para quadros e stereoscopos, har- 
moniflutes, transparentes para janellas, con- 
cortinas, livros francezes para escripluração 
etc., etc. 

Como até aqui, continúa a fabricar na 
sua machina de fazer folhagens, folhas para 
floros, de veludo, setim, panno, dourado ele. 
Toma conta de qualquer obra typographica 
em preto, côr ou dourados. Incumbe-se de 
mandar fazer as introducções nas casas pa- 
ra o gaz. Toma incumbencia de mandar vir 
de Prança, Inglaterra e Allemanha qualquer 
encomenmda que se deseje. [461] 


2 horasdo dia, rua dos Inglezes escripto- 
rio da Companhia Segurança, o de turde em 
sua casa na rua da Rainha n.º 7. (486) 


OMINGOS Augusto da Silva Freitas Me- 
D nezes Vasconcellos, d'esta cidade, vendo 
novamente annunciada por José Eloulherio 
Barboza de Lima e mulher, da mesma, a ven- 
da ou arrematação amigavel das suas proprie- 
dades com frente para a rua de Santa The- 
reza e Fabrica do Tabaco o travessa da Fa- 
Drica do Tabaco, outra vez previne a toda 
o qualquer pessoa, que pertenda comprar ou 
arrematar as ditas propriedades, que o muro 
do quintal d'ellas que fica para a travessa da 
Fabrica do Tobaco é proprio e privativa d'el- 
lo annunciante Domingos Augusto da Silva 
Freitas Menezes Vasconcellos, e não pertenco 
ás mesmas propriedades, como erradamento 
diz o dito José Bleuthorio Barbosa de Lima, 
porque fazia parte d'uma casa que sen fal- 
Jecido pai João Luiz da Silva Souto e Frei- 
tas fez demolir para lornar mais espaçosa 
a área da sua casa nobre que Jhe fica fron- 
teira, como consta da sentença que elle an- 
nunciante tem em seu poder ;e que por isso 
protesta oppoi-se pelos meios legaes contra 
qualquer innovação ou servidão quo queira 
impor-se no dito muro, que é exclusivamente 
seu. (445) 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance do toda a 


sociedade, 
[2384] 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
-continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
brica (245) 


MAUHINAS A VAPOR. 


Roi Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Reccbe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S Francisco n.º 21. 


aa uma quinta denomi- 
nada de Remonde, com uma 
propriedade annexa” denominada 
leira Chã, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, Lerras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo e som elle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, mattas com pinheiros, carva- 
lhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas foreiras, a saber a 
de Remonde ao mosteiro das freiras Ben- 
tas da cidado do Porto e a da leira Chã à 
igreja de Magrellos, aonde são situadas, o pro- 


Para Stockolmo. 
gb A escuna sueca == HOPPET, = 
120 toneladas, sabe com tada à 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (424) 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (314) 
Sabirá até o dia 15 de março o 

brigue portuguez ==ALLIANÇA, 
Caixa J. H. Andressen sua 
82) 


classificada no Lloyds AI, e de 
brevidade. 
Para Leith. 
gb toneladas. 
Para Hamburgo. 
==capitão R. C. da Cruz. 


(1413) 
Farinha americanasuperior 
em barricas. 


dos Inglezes n.º 12. 
A sahir com muita brevidade à - 
barca =PARAENSE;== para 0 res- 


Para o Pará, 
Er to da carga e passagens tracla- 


Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


glezes 


dos 


O dia 21 do corrente março 


por 10 horas da manhã na praça 
leilões e arremataçõos sita na 


REIS 7:0004000. 


ximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada : 
quem as pertender pódo dirigir-so á referi- 
da cidade do Porto, largo de S. Soão Novo 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º12, 


(1617) 


se com Lourenço Costa, rua dos Tn 
º 66. 


o. (453). 


Para a Bahia. 


n.º 42, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos, o mostrarão os respectivos titulos. 
Declara-se que estas propriedades se acham 
arrendadas ao snr, Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, o cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrente anno do 1860. (451) 


ATTENÇÃO 


STABELECIMENTO litterario de instrucção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


DESPEDIDA. 


R Bonnevide, photografo sobre oleado, 
MN. morador na rua Formoza n.º 252, que 
se acha n'esta cidade desde o 1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer a todos os ill.mos 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 
estabelecimento e parLicipar ao mesmo tem- 
po ao respeitável publico que ainda se demora 
até ao dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessoss 
que não tem visitado o seu estabelecimento 


rua do Almada n.º 66, se ha-de' proceder á 
arrematação de uma propriedade de casas , 
sita na rua dos Guindaes de Baixo, freguezia 
- do S. Nicolau, com os n.º 30 e 3], que 
se compõe de 2 andnres, aguas furtadas, 
lojas, e mais pertenças com sabida para as es- 
cadas dos Guindaes de praso facteuzim, foreira 
á exe! camara, com 0 dominio de 40 — 4 
avaliada livre de todos os encargos na quan 
de 1:2328000 r's., isto por execução que Anto 
tonio Pinto da Silva Tapada per si o como 


O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Balthazar 


db do Couto, vaissahir com brevidado 


Para carga e passageiros tracta-se com Feliz. 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 5h 
e 52. (190) 


Para o Rio de Janeir 


Vai sabir com toda a brevidade; 


[h Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda hilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautelas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 16 de março. 

N. B. Vendou-se n'esta loja 

parte dos seguintes premios em 
meios bilhetes e cautelas de 250 e 40 reis: 


nor dasmenon Amelia: promove ponirá Mas CM ,o GMHA og noi topa reis. |Muro lado dos Banhos n.º 28. podem fazel-o, querendo, até o dia indicado. | 
ria da dp Rios e marido, do us os- » 1418, « 4003000 » O professor d'este estabelecimento não à LARES : (392) |que Au 
crivão Almeida, o da praça Lima, [4801 » 1810. . 4004000 » admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para |/=—>"mpo, EE UE ES ou ao capitão a bo 


72 


instrucção primária, 4 de cammercio 
fi ja 


+ 06 de| 
do haja NEP 


mais 


Quem perdesse u 
quantia de dinhei 
o 


Calçada dos Cleri 


ma 


na 


O deposito da fabrica 'de 

de Santo Antonio, vend 
montor, polainas, e capa para o chapou, 
de oleado elastico, composto: com gutta-por- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


cente. 
ALIANO, 


Promotte-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhoros meios para o 


ANNUNCIOS M 

Para Liverpool. 
' O: vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W." London, es- 


pera-se brevemente 
e sahirá no dia 17 do 


| Para o Rio de Janeiro. 


E Sabe com pouca demora a barca 


MARIA FELT para carga 
“passageiros tracta-se com Antonio 
Monteiro de Se: 
maz n.º 44. 


CAIXEIRO. 


12. 

MA pessoa com bastante pratica de com- 
)] mercio offerece-se para caixeiro de es- 
cripta de qualquer casa commercial para 
o que tom as habilitações precizas e dá ga- 
rontias de sua capacidade. A quem convier 
póde dirigir-se ao escriplorio d'esto jornal 
em carta sob as inicines B. B. (482) 


GOTARDO ac ds q 
Tabella comparativa. 


pin igualar as medidas do anligo syste- 
ma linear ás. do novo systema metrico 
decimal, augmentada com a reducção de 
jardas e suas fracções a metros, primeira 
que apparece nºeste estilo, dedicada ao com- 
mercio portuense, por ANDRÉ AVELINO LO- 
PES GUIMARÃES. 

Vende-se nos calçada dos Clerigos n.º 


s das 


queira rua de Fei 


ESPECTACULOS. 
co 3 feira 13 do março. , ) 
à T. BAQUET. — Sociedade dos actores mac 
cionaes. — Em beneficio das actrizes Font 
) nata Levi e Edwiges. — O drama em & - 
actos — MAGDALENA A INFANTECIDA,. em. 
que a actriz Emilig das Noves em obsequiu 
ás beneficiadas toma parte, — A comedia em 
um acto — QUEM TORTO NASCE, "TARDE 
OU NUNCA: SE INDJREITA, em que tomam 


corrente. 
Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, 
;a quem se devo dirigir quem quizer carregar 


ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º fre 


MODISTA DE LISBOA 


RUA DE ST.º ANTÓNIO, 5 


seu breve adiantamento. 
Tambem se «dão lições particulare: 
mesmas disciplinas. 
Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga'cou- 
pés o caluches, grandos o po- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n.º 2. (2554) 
VINHOS. 
Nº ELA de foto Eduardo dos E 5 = 
tos & C.º praia do Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- Para Londres. 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 


O vapor inglez= AURORA, 
== capitão W. Ingram, es- 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
timento de chapeus de seda, Olina, e 
olha do“ltalia, pelos seguintes preços : de! 


E 1 tes. ) 
2 e na mesma rua nºdo. o (48S) 48000 rs., 48500, 58000, 68, 78, 88, e 98, rs. o aula, Cl ue Sd pera=se em poucos dias e|parta os actores Sonres Franco, Abel ea 
NÃo To tendo verificado a arrematação do |9 um sortimento de chapeus de campo, tudo | Lichoa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, sahirá com toda a brevi-|actriz Soller- por obsequio ás boneficiadas. 


por preços commodos. (471) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Porre da Marca n.º* 
58 da cidade do Portopo qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e amar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa o agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a deseripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


— A's 7 e meia horas n 


- Hº feirP Ah de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes, — 1* récita do 4.º mez d'assignar- 
tura oem beneficio, — Ponultima récita emu 
quo toma parto a nebriz Emilia das Neves.e: 
Souza. — Pela ultima vez o drama em d 
actos — MAGNALENA A INFANTECIDA. — A 
scena comicm pelo nctor Pires. — O BEBER- 
RÃO. — A's 7 » mein horas. 


Sabbedo 17 de março. 


dade. 

Para carga o passageiros tracta-so com 
os agentos D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81, (4 


todo o activo da massa fallida da viuva 
Abreu Filhos & Andrade, acha-so novamen- 
te assignado para a mesma o dia 17 do cor- 
rente ao meio dia, ce terá lugar nos urma- 
zens do sitio do Choupello com os n.º 18 
a 24, em Villa Nova de Gaya , cujos armazens 
estarão abertos nos dias 14, 15 e 16, para 
poderem ser vistos os vinhos da referida mas- 
sa fallida, desde as 40 horas da manhã até 


rua dos Capelistas n.º 45. 


Queijo londrino. 
NDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1 a 3. 
(112) 


v' 

0 Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 
res, producto eflicaz para argamassas hy- 

draulicas, continua em caza de Figueiredo 

& Irmão, rua Nova de 8. João n.º 75. 

[299] 


[2102] 


RR O ER SS RR CR Th 
Para o Rio Grande do Sal. 


db A barca = OURENSE, = capitão 


Costa, sahirá no dia 30 do cor- 
carga prompta, 


rente, por ter a maior parte da 
Pora o completo carrega- 
mento o passageiros tracta-se com Antonio 


[1535] 
Deposito de relogios. 


ás 3 da tarde, Escrivão da fallencia Pacheco. 
(477) 
Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 
convier dirija-so a Daniel & Irmão 
GEE dao do eratho ico a E 
pASSA-SE uma loja de mercestia montada 
com tudo que lhe éinherentee bem afre- e 
melhores fabricas da Suissa ; 
do Bomjardim n.º 532 o 532 A, esquina 
da rua Formoza, para fallar e tractar e 
(4 


Para o Rio .de Janeiro. 
[474] 
guezada : quem a pertenner dirija-se árua 
seu dono, 


ros. 


Attenção. 

A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade. 
(467) 


tonto para a 


FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 


C. F. &'Silva tem para vender flor d'en 
= xofre em Darricas da mesma superior 


Suissa como para a Inglaterra. 
. 420) 


FALLENCIA 

DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA. 
d)) Curador fiscal provisorio convida todos os 

credores a reunirem-se no Tribnnal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 21 de 
março proximo, designado pelo snr. juiz com- 
missario para a verificação de croditos e mais 
diligoncias legaes 

O solicitador — C. P. P. Felgueiras. 

[Ba 


F 


anno passado. (381) 


OVO sortimento de alcatifas baratas na rua 


igrejas escadarias, a 300 rs.a 540 580 rs. 
por metro com abatimento de 5 p. c. levan- 
do peças inteiras. (455) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite, É 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massarellos, tem para vender esto- |. 
pa d'Envira muito bua a preço muito com- 
modo. (397) | 


A rua de D. Pedro n.º 17 
ha um deposito de relo- 
gios de sala e algibeira das 


ogualmente ha um sortimento 
| do fornituras pera relojoei- 


Tombem se tomam en- 
d commendas de poças especines 


qualidade que tanta seceitação encontrou o 


das Congostas n.º 18 para salas, qnartos 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


ENDE-SE uma morada de casas, 
sitas na travessa de S. Nicolau 

= n.º 40, 11 e 12, com duas lojas, 
3 andares e outro andar mais retirado a- 
traz e por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova, toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a- falle na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria do. Baixo n.º 410 a 


Es Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 


thorisado. (2608) 
A 
7] N 113 ha fogões allemães 


rua de Bellomonte n.º 
muito bonitos, para vender, 
LX quese podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com-pequena por- 
Ição d'acbas de lenha, 


112, dizima a Deus: tracla-se com|99 


(286) 1 


Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 0 
30. 2.º andar. [488] 


itão Martensson, sabirá no dia 


A escuna suoca = MARIA, = ca-|. 


T. BAQUET. — Companhia dazarzielli. 
— Está-se ensaiando, para subir á scena. 
n'este dia, em beneficio do emprezario dar 
companhia, a nova zarzualla em tres actos: 
— A PILHA DA PROVIDENCIA. RE 
Os bilhetes para este benefício teem: 
a data de 14, mas são válidos. A causa d'is- 


Para Stockolmo. 
dr Is do corrente impreterivelmen- 
to. Os snrs. carregadores quei- 


ram mandar a carga alé o dia 14 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12, (463) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
» dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros tra- 
cla-so com os caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & €.º, na Praia do Miragaya n.ºº 31 6 


(340) 
Para o Rio Grande do Sul. 


sb O patacho == NOVO ACTIVO = de 


1.º classe, sahirá no dia 18 de 
pla. 


“ Preciza-so d'um facultativo. 


março, por já ter a carga prom- 
. 


Roga-so. aos snrs. passageiros virem le- 
galisar suas passagens, 2 
Reboleira n.º 30, (359) 


to: foi o beneficiado ter cedido 4 snr.º D.. 
Emilia das Noves o dia que estava para or 
seu: beneficio, em consequencia de pedido: 
d'esta senhora. Ei 


2.º feira 19 de março. ads 
- T. BAQUET.—- Sociedade dos actores na 
cionaes.— Em benefício do. pianista lisbonen-— 
se 4. Soller. — A comedia em 3 actos -—- O! 
CAMÕES DO ROCIO — A comedia em um acto: 
— N'OUTRA NÃO CAJHO EU. — Nos intervalr- 
los o beneficiado executará as seguintes po— 
ças de musica: — Fantazia sobre motivos da 
opera — Traviata —- A. Soller. — Tarantolla, 
original — A. Sollor, — Fantazia sobre ma- 
tivos da opera — Moysés — S. Thalbeeg. —- 
A orchestra executará uma walsa Gedicady 
ás senhoras portuenses, composição da, be- 
nefindo, — A's 7 o meia horas. Endol 
N. B. Os bilhetos com data de 6 de 
fevereiro são válidos. 


Responsavel TA 8. Carqueja. 


TXP, DO CONMERCIO DO PORTO... 
Rua da Fegraria de Baixo nº 426, 


